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Lobo não come lobo.,. 

Os senhorios continuam a 
roubar o poco. Porque os go-
vernantes ndo agem contra 
esses vampiros soeiaes? Por-
que também são senhorios ou 
seus advogados, lobo não co-
me lobo... 
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s accidentes no trabalho Actualidades U M A N 
Uma lei que foi feita para ser burla-

da... como as mais 

A lei dos accidentes no traba-
lho, como, aliás, todas as leis com 
que ae tenha t ido a intenção de 
patrocinar interesse^ dos operá-
rios, tem sido escandalosamente 
burlada , 

Diar iamente , nas o f f ic inas, obras 
e fabr icas dão-se desastres conse 
quentes da má organização do tra 
ba i l io e dos quaes são v ict imas tra-
balhadores a quem a f amosa lei 
não dispensa a sua tão decanta-
da pro tçcção . 

•Os industriaes t êm ar ran jado 
m i l modos de fug i r ás suas con-
sequências, não sendo isso segre-
do a l g u m . 

Não são poucas as empresas que 
têm medicos e pharmacias contra-
tadas para medicarem os operá-
rios fer idoK no trabalho, ev i tando, 
tessa fórma, que os accidentes se 
tornem conhecidos e os processos 
para a appl icação da lei s e jam fe i -
tos. 

Quando um desastre se ver i f i -
ca, os che fes de serv iço procuram 
evitar que seja chamada a Assis-
tência, appl icando apressadamen-
te os medicamentos que entendem, 
sem os necetsarios conhec imen-
tos, muitas vezes contraindicados, 
accarretando isso, não raro, con-
sequências funestas . 

Não se trata de a f f i rmações g ra -
tuitas, pois um inquérito1 cuidado-
so p »ovar ia essas e outras cana-
lhices dos argentar io^ que appa-
recem por ahi como patronos de 
assrclaoões de car idade ou de 
auxi l io aos desproteg idos. 

Estas considerações v ê m a pro-
posito do caso hontem denuncia-
do pelos vespert inos em que a f i r -
ma Mart ins Barros é apontada co-
mo culpada de ter tentado occul-
tar o accidente de que fo i v ic t ima 
o operár io menor Carlos Bois, que 

so f f r eu t raumat i smo do g l o b o - « c -
cular direito com perda da v isão. 

'Sõ hontem é que, apôs uma de-
nuncia sobre o caso, fo i iniciado 
o respect ivo inquér i to po l ic ia l . 

A mesma so l i dão não . têm, po-
rém, innumero.3 accidentes, que, 
d iar iamente, se v e r i f i c am em São-
Pau lo e de cuja noticia n inguém 
tem conhecimento, porque f i c am 
abafados entre os muros dos er-
gástulos dos trabalhos, para que 
dos co f res opulentos doa ganan-
ciosos capital istas não sahíam as 
miseras quantias com as quaes 
se pretende pagar o' sacr i f ic io da 
integr idade physica dos operár ios 
fer idos e, muitas vezes, inutil iza-
dos para o t raba lho . 

Com o receio de perderem os 
empregos que lhes permi t t em não 
succumbir de inanição, as v ict i -
mas dos desastres, não podendo 
contar com a sol idar iedade de seus 
companheiros, s i lenciam, suppor-
tare todos os so f f r imentos , na es-
perança da recompensa i l lusoria 
que os patrões hab i lmente f a z e m . 

E não será pela acção das au-
tor idades que semelhante situa-
rão terá t e rmo . A inf luencia po-
sitiva do d inheiro conseguirá sem-
pre, como até aqui. annul lar a ac-
ção l ega l . 

Sómente com a organização dos 
rabalhadores, for ta lec idos pela so-

l idariedade. se poderá fazer com 
que ha ja mais cuidado na organi -
zação do trabalho, o f f e r ecendo a 
necessaria segurança á v ida dos 
obreiros, bem como garant i r - lhes 
os recursos para o seu t ra tamen-
to e para a sua manutenção, o que 
presentemente não se faz porque 

determina a ganancia insaciavel 
dos industriaes, que agem sob a 
benevolencia e até a protecção da 
just iça . 

1819 

A data 

São fuz i lados em Par i s 

Manuel Campos 
ATI .' PARA MENTIR 

SÃO DESASTRADOS 

A Agenc ia Amer icana forneceu 
á imprensa o seguinte t e l egramma 
t.-ansmittido de R e c i f e : 

" A bordo do " A v o n " , • passou 
po r este porto o anarchista Ma-
rinei Campos. que fo i deportado 
c omo dynamite iro, tendo attenta-
rlo contra o Club Nava l . A policia 
exerce r igorosa v ig i lância para 
que não se dê, clandestinamente, 
o desembarque desse " indese já-
v e l " . 

o anarchista mantendo palestra 
r-tvm reporters externou palavras 
de revo l ta contra o governo da 
R e p u b l i c a . " 

' Como se vê, os defensores da 
g e n i e que, empole i rada no poder 
v ive a prat icar toda a sorte de in-
famias , até quando mente é de-
sastrada. 

Manuel Campos fo i preso em 
dezembro e viu-se l ivre ás basti-
lha, i pÒliciaes de Santos agora, 
quando fo i expulso. Pois, apesar 
disso, f a zem-no apparecer como 
autor do attentado contra o Club 
N a v a l do Rio , que se deu ha pou-
«;o para patentear mais uma vez 
a té onde chega a per f id ia poli-
c ia l 

o t e l egramma qual i f ica Cam-
pos de indesejável . E ' natural. O 
.nosso companheiro não pôde ser 
t :m operár io desejável aos pulhas, 
fi canalha da camorra que nos ty-
rann i za . 

E a uma honra ,ser um indese-
j á ve l para, semelhante gente. 

* * # 
.O advogado Ben jamin Mota re-

cel-x»'i hontem, de Rec i f e , um tele-
g r a m m a do juiz f edera l de Per -
nambuco. communicando que jul-
rvara pre jud icado o pedido1 de "ha -
beas-corpus" em favo r de Manuel 
Campos, por ju lgar ser o caso de 
rompetencia o Supremo Tr ibunal 
IFe.deral. 

O u e m s e r ã o e l l e s ? 

Operários em eaininlio do 
sertão de Matto Grosso ? 

o s DELEGADOS DOS 
NA ITALIA 

SOVIETS 

R O M A . 16 — os jornaes conser-
vadores c emmentam o fac to de 
terem sido os representantes da 
Repub l i ca dos Soviets recebidos 
Tia estaçSo pelos leaders commu-
nistes Graziadei e Bombacc i . 

Magros , pallidos, de cabellos 
compridos e barbas por fazer ha 
longos mezes, denotando no seu 
conjunto um aspecto miseráve l de 
causar dó ao coração mais impe-
dernido, de entristecer a a lma me-
nos compassiva, — sahiram hon-
tem pelo pr imeiro t rem de Santos 
para esta capital, e aqui desem-
barcaram, 15 desgraçados que um 
nosso companhe i ro conseguiu lo-
brigar e que v inham guardados, 
•omo animaes ferozes ou como um 
terrível veneno, por um grupo 
los indivíduos de má catadura 
îu ja misaão na sociedade ho j e se 
•afra em espalharem a dôr, a in-
iustiça por onde passam: policias 
secretas. 

Que terão fe i to esses infe l izes a 
luem fo i roubada a l iberdade? 
l u e m serão? Pos i t i vamente , não 
i sabemos. Mas, pelo cuidado de-
lotado pelos seus carrascos em os 
sonegarem & vista do publico1, pe-
o vagão cerrado a todos os olhos 
m que elles f o r am conduzidos e 

le io seu aspecto miserabi l issimo, 
•mos quasi a certeza não se tra-
ir de presos communs, de oon-
emnados. mas sim de homens 
•îbt.rahidcs â. justiça, de traba-
adores arrancados ás suas farni-

'as, sen-, que ha j am commet t ido 
r ime a lgum ou qualquer acção 
me mereça cast igo. 

Não serão a lgumas das v ic t imas 
'.a prepotente Doca<? Não serão 
is companheiros que em Santos o 
'amigerado Ib rah im tem mant ido 
H'eso,; ha longos mezes, e de quem 
!, policia de lá, agora que o "a l -

mo fad inha . " n£o está, ahi, achou 
conveniente se descartar, a f im de 
nais l i v remente negar a sua pri-
<âo? 

Sim, são elles, ce r tamente . E , 
quando amanhã em seu f a vo r as 
suas famí l ias ou amigos impetra-
rem habeas-corpus, a policia de 
Santos responderá com o descaro 
que a está ce lebr izando: "não es-
tão p resos ! " « 

os socialista^ Daix e Labe , sob 
accusação de t e rem tomado parte 
na revo lução do anno anter io r . 

1906 — Mor re em N o v a Y o r k 
camarada João Most, autor da 
" P e s t e Re l i g i osa " , magn i f i c o f o -
lheto que está á venda em bene-
f ic io do Comité pró-presos e De -
portados. 

# # + 

A mortalidade infantil 
Metade da morta l idade gera l em 

S. Pau lo é constituída por cr ian-
ças de menos de dois annos, — 
in forma, impressionado, um ves-
pert ino conservador. Màis verda-
deiro seria ainda o al ludido quo-
t id iano se accreseentasse: a ab-
soluta maior ia dessa mor ta l idade 
infanti l é representada pelos f i lhos 
do pobre, do operár io . 

Po rque? Acaso, a mãe proleta-
ria n i o terá pelo f ructo do «eu 
amor o car inho dispensado aos 
seus p impolhos pela mulher abas-
tada ? 

Certamente que não. A in fân-
cia plebea p e r e c e ' a o desabrochar 
da vida, v ic t ima da tyrannica or-
ganização burgueza, que rouba ao1 

lar a mulher operar ia e a escravi-
za á fabr ica, mesmo no per iodo 
ex t remo da g rav idez e logo após 
ao parto. 

Sc-jn a assistência materna, al i-
mentando-se ma l e sem regular i-
dade, a cr iança do1 t rabalhador ou 
succumbe antes de poder odiar esta 
sociedade in fame , ou se desenvolve 
tanto quanto é necessario para 
so f f r e r uns tantos anno,3 de explo-
ração patronal . 

0s< trabalhadores das fabricas de tecidos, unidos e fortes, sabiam, então, re-
sistir á prepotencia patronal. 

m 

Não matarás 1 
E m Valença , Hespanha, fo i fu-

zi lado um soldado que aggrediu 
um o f f i c i a l . 

Mais um cr ime que se pratica 
ao abr igo da .disciplina no re ino 
mui cathol ico de D . A f f o n s o X I I I . 
o bea to . 

* » * 

Dois pesos e duas medidas 
A Munic ipa l idade augmentou, 

ha pouco, os venc imentos de seus 
funcc ionar ios graduados, no que 
não vemos na-da de mais. pois que 
nem por s e r em de categoria, esses 
serv idores da. burocracia de ixam 
de ser f i l hos de Deus. . . 

A g o r a o que não está cer to é 
criarem, embaraços para que o.pes-
soal r aeu 'do da Camara Munici-
pal t a m b é m obtenha um augmen-
t o . 

E ' o que estão fazendo. P a r a 
bene f i c iar o funcc iona l i smo g rau ' -
do, que t em os seus achegos, não 
houve d i f f i cu ldade a l guma ; agora, 
como se t rata de proletários, de 
gente que não usa f raque, mas 
trabalha, os srs. edis hesitam, co-
chi lam, pro te lam os seus traba-
lhos. 

E ' s empre ass im. Se se tratas-
se de fazer a l guma concessão á 
L i g h t . . . 

"Á Vanguarda" 

Impo r t an t e reunião 

Ho j e , ás 19 e 1|2 horas, na sè-
de dos graphicos, á rua Marecha l 
Deodoro. 4, sobrado, realiza-se 
uma reunião do Conselho A d m i -
nistrat ivo d ' " A V A N G U A R D A " 
para tratar de assumptos de muita 
importar ic ia e de caracter inadia-
v e l . 

A essa reunião devem compa-
recer todos os membros de todas 
as commissões execut ivas dos syn-
dicates e os de legados nomeados 
para representarem as associações 
junto ao Conselho Admin i s t ra t i vo . 
São convocados também os dele-
gados á UniãOv Gera l (dos T raba-
lhadores . 

A importanc ia desta reunião re-
c lama a presença de todos os com-
panheiros que oceupam os men- , 
c ionados cargos . 

Das terr íve is atrocidades resul-
tantes da reacção burgueza. nas-
cem a s probabi l idades de uma, 
próx ima e mais comple ta v ictor ia 
das doutrinas revolucionarias, que 
hoje. fe l i zmente , dominam as at-
tenções dos povos da terra, en-
chendo-os de esperanças. 

E ' o que estamos ven.do atravez 
das noticias que o te legrapho nos 
t ransmit te . ora é a I ta l ia que f e r -
v i lha de uni ex t remo ao outro, 
pondo em per igo as ve lhas e car-
comidas instituições e fazendo tre-
mer as autor idades constituídas 
para as de f enderem e as tornarem 
respeitadas por me io da violência 
e da f o r ça ; ora é mais um mov i -
mento depois de tantos outros que 
se succedem em Por tuga l , cu jo p o v ° 
está mudali,do de governo tão 
ameudadamente como quem muda 
de camisa em tempo de verão, pa-
recendo não levar tanto t empo 
para at irai-o ao rol das coisas inú-
teis e, l ivre de tamani lo fardo, 
poder v iver das del icias contidas 
no ideal conimunista e l ibertario, 
nue traduz as mais bel las e subli-
mes aspirações ,da humanidade no 
século em que v i v emos . 

E depois, temos a inda o exem-
plo da Hespanha, onde o syndica-
lisme, diante da reacção draco-
niana e terr i f i cante das inst i tuiç ies 
governamentaes da terra dos Mau-
ras e Lac iervas , assume as propor-
ções de uma verdadeira potencia 
organizada, d ispongo de todos os 
recursos para a luta contra a ty-
rannia, que — embora mais favo-
recida pelos immensos recursos 
de que lança mão — vai perden-
do, pouco a pouoo, o seu prestigio 
e a sua fo rça mora l , — a ponto de 
ho je se ver ser iamente ameaçada 
pelos e lementos revolucionários 
que lhe respondem — f e r r o contra 
ferro , alt ivo e sobranceiramente, 
fazendo va ler o seu methodo de 
acção directa, que é a mais f o r t e 
e a mai,3 segura garant ia de êxito 
r.as re iv indicações dos direitos das 
classes pro letar ias . 

E si naquelle paiz já succede f i -
car eniprehenchive l a vaga de ar-
caide, como aconteceu em Reus, 
também poderá não levar muito 
tempo para /que a presidência do 
co.'.iîtlho de ministros venha f icar 
nas mesmas condições. 

A mor i e de Eduardo Dato, de-
certo. terá dado que pensar a seus 
col legas quando t iverem de dis-
cutir assumptos que se prendem 
ás medidas de violências para a 
repressão da l iberdade das clas-
ses pro letar ias . 

E depois se estes fac tos nao 
bastassem para provar o quanto a 
reacção burgueza e governamen-
tal tem contr ibuído para o pro-
gresso da f l ideias revolucionar ias 
na Europa, ter íamos ainda, para 
re fo rço de nossos argumentos, o 
que têm f e i to os governes ailiados, 
depois da guerra, e pr inc ipalmen-
te agora, em re lação no povo al-
lemão, que, af inal , ameaçado de 
morte pela. extorsão q " • lhe f a zem 
a França e a Ing laterra , terá, por 
titude do exercito norte-amer lca-

fo rça de agir , procurando a sua 
salvação, que não poderá ser ou-
tra senão a revo lução social e a 
implantação do r eg imen commu-
nistá, a exemplo* do que se f ez na 
Russia . 

E isto não t a rda rá . 
o seçulo em aue v i vemos não 

compor ta mais as medidas de ex-
t r ema v io lência exercidas pelos 
governos das nações porque as 
classes proletarias, pelas suas or-
ganizações, estão já nas condições 
de embaraçar- lhes os gestos, re.du-
zindo e até mesmo annullando 
comple tamente a sua pretensa au-
tor idade pela a f f i r m a ç ã o dos prin-
cípios consagrados pela Interna-
cional dos t raba lhadores . 

E a lém de tudo, v emos que por 
um lado, os taes srs, capi ta l ista" 
europeus, receiosos de perderem o 
seu thesouro, procuram col locar 
seus haveres na Amer i ca , contr i -
buindo assim ainda mais Dara 
.ugmentar a miser ia na Europa, 

c por outro, o s governos ai l iados 
;ia Europa, depois de invadida » 
A l l emanha, f i cam sem jnaneiras de 
agir e f f i c i en temente diante da at-
uo de occupação, que lhes o f f e r e ce 
obstáculo. 

E desse modo, envez da F rança 
? da Ing laterra , será o governo 
vor te -amer icano que pi lhará o 
melhor quinl jão no .despojo fla 
A l lemanha, concorrendo assim, 
ombora 
apressar a v ictor ia dos e lementos 
revolucionários que tomarão maior 
incremento na Europa . 

Esperemos pelos acontec lmen-
fos e o t empo nos: dirá se estiamos 
'u não com a verdade em tudo 

quanto a f f i r m a m o s nestas l inhas. 
ou t r o fac to também não menos 

s igni f icat ivo e que multo concor-
re para a a f f i rmação das verdades 
contidas no ideal revo luc ionár io 
do communismo anarchista é in-
contestavelmente o medo inespe-
rado pelo' bo lchev ismo russo ás 
instituições governamentaes dos 
palzes ailiados, que tendo sido 
vencedoras na guerra contra a 
A l l emanha têm sido, comtudo, 
derrotadas, mais de uma vez, nas 
suas tentat ivas de intromessão no.s 
destinos da Russia bolchevista, 
cujas forças têm enfrentado e re-
pel i ido as suas em toda.s as linhas, 
e eujos ideàes, pouco apouco, vão 
ganhando terreno entre os pqvos 
da terra, que não tardarão muito a 
.destituir as autor idades dog Esta-
dos despot icamente terr íveis para 
implantar no seio das respect ivas 
nações o reg imen novo, promissor 
de vida e fe l ic idade, que se tra-
duz na real ização do grande prin-
cipio, que diz —QTTEM N M - í P i W - -
B A L H A N A O C O M E . 

E esse dia ahi v em esplendente 
prom'ssor de esperanças e de vida 
ainda que as forças reaccionarlas 
do espirito conservador env idem 
todos esforços em contrar io — 
porque, como já o dissera V i rg i -
l io : " A ' unica salvação1 para os 
vencidos é não esperar por nenhu-
ma sa l vação " . 

JOÃO PINTO 

Artes & Letras 
" O s p.Fantasma',* — 

Pe ça \io Rena t o Vtanna 
— Thea t r o Munic ipa l . 

A lcançou um successo sem pre-
cedentes a peça em 3 actos " O s 
Fantasmas" , de Renato V ianna, 
levada á scena magn i f i camente 
pela Companhia Dramat i ca Na -
cional . 

A peça revo luc ionar ia que tan-
to deu que fa lar á imprensa ca-
rioca teve úm desempenho á al-
tura dos actores da Companhia 
Dramat ica Nac iona l . 

A impressãô do publico é que 
"Os Fan tasmas " é a me lhor de 
todas as peças até então repre-
sentadas. 

" A P r a n c h a " — Peça 

do Ve iga Miranda — 

Thea t r o Munic ipal . 

C o m uma casa "au-g rand-com-
plet " , a Companhia Dramat i ca 
Nac iona l levou ante-hentem á sce-
na uma peça ,de Ve-ga Miranda, 
em " p r e m i è r e " . 

T i v e m o s uma excel lente im-
pressão assistindo áqüel les très 
bem urdidos e mov imentados 
actos nos quaes o autor, sem pre-
vêr que ainda havia de acabar 
deputado, de fendeu uma these que, 
hoje, certamente, não se atrever ia 
a de fender na Camara . 

Apeza r da presença das altas 
, . . . autoridades do Estado, apezar da 
indirectamente, para mais i d l o t l c e d o 

sr . Gu jâo ( ? ) que dis-
se (coisas fe ias do dr . Gomes Car-
dim e da Companhia , numa irri-
tante voz de falsete, o espectáculo 
agradou em cheio e " A P r a n c h a " 
f icará sendo uma das melhores 
peça,3 do repertor io da companhia, 
e, também, do Thea t ro Brasi le iro. 

P R I S Ã O I ) E C O M M U N I S T A S N A 
A L L E M A N H A 

B E R L I M , 15 — Sob o pretexto 
de que se prepara um mov imento 
revolucionário em toda a A l l ema-
nha, a policia de Ber l im prendeu 
diversos communistas . 

SOL ENTRE NUVENS 
M 

— Mas a f ina l de contas que 
papel está fazendo o A l t ino Aran-
tes? 

— Está fazendo pape l . . . de 
embru lho ! 

* # * % 

Esta gente ê tola; como o Bra-
sil não1 tem braços, v i ve a g-ritar: 

— Dêm asas ao Brasi l ! 
# a * 

A lmo fada , tu que em roupas 
Toda esta vida resumes 
E ' natural .que te avenhas 
Co 'a p o l i c i a . . . " d e cos tumes " , 

/ U A I K V 



A V A N G U A R D A — Quinta-feira, 17 de Março de i 9 2 i 2 

Pelos 
Para a execução de uni plano tie melhoramentos 

Desejas que A V A N G U A R D A se desenvolva e appareça me-
lhorada ? Deves, então, participar do movimento para que se con-
siga immediatamente os 2.000 assignantes de trimestre que de-
vem formar o novo nucleo da nossa vanguarda. Si ainda não estás 
inscripto como assignante, apressa-te a encher o boletim de assi-

gnatura, entregando-o na administração do jornal ou enviando-o pelo correio; e se já és assignante, trata de conseguir que os teûs amigos também se habilitem a 
receber 0 nosso diario. Trabalha pelos novos 2.000 da vanguarda ! E assim o nosso diario poderá corresponder melhor ás necessidades da propaganda. 

jÇ } margem dos livros 
a 

Henri Barbusse — Clarté-
Todo o interesse da l i teratura 

europeia està, gyrando em torno 
da guerra . Os poetas continuam 
a ser prophetas. Depoig da guerra 
de 1870 a Baroneza de Sturner, 
no seu l ivro — "Aba i xo as ar-
m a s ! " — previa a conf lagração 
actual; e Henr i Barbusse, no seu 
romance — "C lar té " , — em 1918, 
escreveu: 

" A guerra recomeçará depois 
disto» El la recomeçará emquanto 
sua declaração fô r fe i ta por ou-
tros que não aquelles que a f azem 
realmente; por outros que não sob 
a s sombrias mult idões que ani-
mam as baionetas depois de as ter 
f o r j a d o . As mesmas causas pro-
duzirão os mesmos ef fe i tos, e qua.-
si todos os vivo,3 deverão per,dor 
toda a esperança. N inguém pôde 
sabei- de çue combinações históri-
cas sahirão as tempestades supre-
mas, que nomes terão, nesse m o -
mento do tempo, as ideias de in-
tercambio impostas aos homens. 
A causa será talvez, por toda a 
parte, o medo da real l iberdade 
do s p o v o s . " 

E ' para a eternização das lu-
tas, para a fo rmação f o r t u nas 
á custa do sangue dos soldados, 
para a maior g lor ia do Deus dos 
exercitos, que se f o rmam as ligas 
patrióticas; que, a titulo de civis-
irto, se ensina nas escolas o f f i c iaes 
o culto fet ichico da patria e da 
bandeira: uma — symbolo e " to-
tem" , outra — abstração senti-
mental e cu l tu ra l . . . e Deus com 
ellas. Va le a pena transcrever tre-
chos de H . Barbusse, embora um 
poüco longos. 

" A terra, o c é u . . . Eu não v e j o 
Deus. V e j o por toda a parte a au-
sência de Deus. o olhar, que per-
corre o espaço, volta desii ludido. 
Nunca o v i : elle não está em par-
te alguma, em parte alguma, em 
parte a lguma. 

•Não ha outra prova ,da existên-
cia de Deus senão a necessidade 
que se tem del le. Deus não é 
Deus, <ê o nome de tudo o que nos 
fa l ta . E ' nosso sonho transpor-
tado ao céu. Deus é uma prece, 
não é alguém 

:Se sois ainda crentes, fazei vos-
so templo dentro de vós mes-
mos. . . E m nome . da justiça, em 
nome da luz, em nome da pie,la-
dade, não reconstruaes as igre-
jas. . . 

Necessaria é a justiça e não a 

c a r i d a d e . . . " 

Dos outros dois fet iches: a pa-
tria e a bandeira, diz Barbusse: 

" N ã o ; eu não me curvo diante 
.da bandeira. Ella me fa z medo : 
eu a odeio e a accuso. Não ; ella 
não é belleza, hão é emblema do 
canto da terra natal, ,de que ella 
turva a paysagem como mancha 
selvagem e pintarulada. E ' a in-
signia berrante dos tiros, do mil i -
tarismo e da guerra . Desdobra 
atravez da s ondas viva,3 um signo 
de supremacia e de dominio : é 
uma arma. Não é o amor ao paiz; 
é a di f ferenciação decisiva, orgu-
lhosa e aggressiva, que se a f i xa 
em frente ás outras. E ' a aguia 
colorida que o sonho dos conquis-
tadores e ide seus adoradore 6 e de-
votos vê, em paiz estrangeiros, 
voar de campanario a campana-
rio, Defesa sagrada do s o l o . . . 
Sim, mas se não houvesse guerra 
ofensiva, não haver ia de fens iva . 

A guerra defensiva tem a mes-
ma causa in fame que a of fensiva, 
provocadora. Porque o1 não con-
fessam ? . . . 

A ideia de patr ia. . . Nunca ou-
sei encaral-a. Detenho-me na mi-
nha marcha e na minha medita-
ção . . . 

Se a ideia de patria se tira a 
de avidez, de odio, ,de cubiça e 
de g lor io la ; se se suprime sua ne-
cessidade de hegemonia pela vio-
lência, que r e s t a ? . . . A ideia de 
patria não é fa lsa; é pequena e 
deve conservar-se pequena . " 

Quando se re fere á Republ ica 
mundial, diz: 

"Cada patria será uma forçã} 
moral e não mais uma fo rça bru-
tal. e emquanto todas as forças 
brutaes se chocam, to;das as f o r -
ças moraes, poderosamente, se 
harmonizam. A republica univer-
sal será a consequência inelutável 
da igualdade de direitos, que to-
rtos têm, ô v ida . Part indo da na-
c?io, chega-se á internacional pa-
pular . " 

A respeito ainda da guerra: 
" —iPara f rente ! Na "manhã du-

ra, descorada, desoladora, appa-
recem-nos, nas proximidades de 
uma, aldeia, jardins que não têm 
fôrma humana. o terreno todo' 

está torrado, ou a lagado; os mü-
ros espalhados pelo chão como 
r^sos. E m lugar das culturas, 
vêm-se, na lama e nos charcos 
espelhando-se confusamente. ãs 
sombras amarel lentas e listadas 

dos soldados. A guerra emporca-
lha o campo, as physionomias e 
as a l m a s . " . . . 

".Indago, procuro: ê febre, é ne-
cessidade, é loucura. Debato-me; 
desejaria arrancar-me do solo é 
voar para a verdade. Busco a dif-
ferença entre os q u e ' s e matam e 
só encontro sua semelhança. Não 
posso fug i r á esta semelhança en-
tre os homens. E l l a me espanta e 
tento gr i tar e de m im sahem sons 
cahoticos, estranhos, que resôam 
no desconhecido, que eu apenas 
ouço. 

El les não envolvem o alvo de 
mira de eeus corpos com as mes-
mas vestes; fa lam linguas d i f f é -
rentes; mas do fundo, que é hu-
mano, sahem as mesmas 'simpliçi-
dades, ident icamente. Parecem-se 
como ee parecem suas fer idas e 
como se parecerão sempre . As 
mesmas injurias, os mesmos furo-
res os dominam, em torno das 
mesma^ razões. Suas palavras 
são tão iguaes como os gritos que 
a dôr lhes arranca; tãio iguaes co-
mo o terr ivel silencio que se exha-
iará logo de seus lábios massacra-
dos. Batem-se porque estão fren-
te á f r ente . Buscam um f im com-
muni, lutando uns contra os ou-
tros. 

obscuramente se matam por-
que são iguaes. 

Quando dois mandões; engasta-
dos ncs bri lhante» estados-main. 
res. de cada lado de suas frontoi-
ras palpitantes, mobilizadas, pro-
c lamam ao mesmo tempo: "Que-
remos salvar a patr ia" , ha uma 
immensidade de homens engana-
dos e duas immensidades de victi-
mas. H a duas immensidades en-
ganada®!" 

"o bispo, lá no alto, está de pé. 
Levanta o indicador e diz; Os 

(mortos não estão mortos; recebem 
i sua recompensa no céu; mas, aqui 
na terra, continuam vivos; estão 
em nossos corações eternamente 
preservados do esquec imento . . . 

Alguns homens começaram por 
não se curvar, depois obedeceram 
ao mov imento gera l . Senti nas mi-
nhas espaduas quanto a inclina-
ção de uma mu l t idão inteira pesa-
va esmagadoramente. . . 

M . Joseph Bonéas fala em un-, 
circulo. . . diz: 

— E ' preciso ver l o n g e . . . El le 
me viu, armou-se com um sorriso, 
veiu a mim, com a mão estendida. 
Desvio-me v i o l en tamente . . . 

Essa personagem ridícula que 
fala de ver longe, quando não ha 
ainda no mundo senão alguns so-
berbos martyres que o ousaram 
fazer e que se contenta em medi-
tar, por cima das desgraças 
actuaes dos homens, na desgraça 
das crianças; e o homem de cabe-
ça encanecida que, ainda ha pou-
co, pregava a escravidão e tenta-
va desviar as reivindicações po-
pulares para os massacres tradì -
cionaes; e aquelle que fazia rutilar 
do alto de tablado embandeirado, 
a belleza e a morali,dade das ba-
talhas; e aquelle que resuscita a 
recordação dos mortos para ne-
gar, com jogo de palavras, a evi-
dencia terrivel da morte e. gesti-
culando, paga aos mortos, troçan-
do-os—; toda essa gente mente, 
mente . Eu ouço atravez de suas 
palavra^ a restricção mental que 
elles ruminam: " A o redor de nós, 
o diluvio; depois de nós, o dilu-
v i o . " o u então elles não mentem; 
nada vêm e não sabem o que di-
zem . " 

Rio, março de 1921. 

F A B I O L U Z 

r P R I U M P H A ò1 feminismo 
na Bahia — fo i como um 

vespertino intitulou o tele-
g ramma noticiando que na ca-
pital bahiana foram nomea-

r das para a secretaria da Pre -
feitura local: secretaria, d. 
Maria Leal Rocder ; amanuen-
se, senhorita Manuela Piores, 
e thesoureira, d. Maria José 
Fujos, f icando, assim, toda a 
repartição constituída de se-
nhoras. 

LTm tr iumpho de arromba, 
não ha duvida, o ingresso das 
mulheres na vida do buro-
cratismo parasitarlo. . . 

i'margem M a 
Ï odo o homem traz um mi (fi-
do dentro de si. Uns falam 
delle, outros calam. E' diffi-
di encontrai um homem assas 
mediocre que tenha dentro de, 
si, exclusivamente, o mundo 
que o cerca. 

I 
» » * 

Os medíocres rolam como ca-
daveres inchados e putridis 
ao sabor das grandes cor. 
rentes humanas. Os fortes 
nadam sempre contra a cor-
rente. Em geral, avançam 
muito pouco, jE isso mesmo 

á custa da propria vida. 
» * * 

Conheço homens tão pusilâ-
nimes que têm medo a uma 
palavra. 

» » * 

Os heròes {só são heroes no 
passado; no presente são uns 
desordeiros da peor especie. 

m * * 

Tenho uma curiosidade im-
mensa em. saher como seria o 
mundo se Deus realizasse to-
dos os sonhos do vigário da 
minha parochia. 

Os nossos contemporâneos ra-
ramente são cidadãos de 
1921; conheço-os contempo-
râneos de Christo, de Car-
los Magno, de Dante e de 
Musset. Só lhes falta a in-
dumentária correspondente a 
cada epoca. 

• » » À 

A verdade, mesmo quando 
desvendada, fica occulta pa-
ra a quasi totalidade. Quan-
tos homens, olhando o cêo, 
numa noite de primavera, 
empoada d'estrellas, conse-
guirão esboçar em suas men-
tes o ápice do infinito no 
tempo 011 no espaço?... 

* » » 

As glorias do passado são 
como as palavras de Christo 
para o meu confessor; mui-
to benitas, muito boas, mas 
é melhor não imital-as nem 
discutil-as. 

Quando me dizem que al-
gum grande homem tem nas 
mãos o destino da humani-
dade, eu penso que, quein 
de facto tem nas mãos o 
destino da humanidade — é 
o seu barbeiro. 

Antonio Galaor. 

No limiar de um mundo novo 

N a Russ ia d o s Sov ie t s 
I n f o r m a ç õ e s i n t e r e s s a n t e s 

Assistência e prevideneia social 

Um decreto do governo sovie-
tista .determina que doravante os 
medicamentos sejam postos gra-
tuitamente á disposição dos en-
fermos. 

— Nos arredores de r e t r o g ra -
do f o ram oganizadas cqlonias po-
dendo abr igar 35.000 crianças. 
Os internados occupar-se-hão de 
jardinagem e leves trabalhos agrí-
colas . 

Not i c ia i de arte 

A imprensa russa f a l a larga-
mente dum novo compositor mu-
sical. Chama-se Grigor iew, é qua-
si uma criança, pois não tem mais 
que 15 anno s de i,dade. Glasunow 
e outros compositores celebres es-
tão maravi lhados ' do talento do 
seu juveni l co l lega. 

— Po r iniciativa do artista ivii-
m ikow e com o apoio do eommis-
sariado da instrucçêio publica, fo i 
aberto em Moscou um theatro 
para surdo-mudos. 

A producção augmenta 

Na cidade de Sinferopol que, 
não ha muito tempo ainda, se 
encontrava em poder de Wrange l , 
veri f ica-se o augmento constante 
da producção. As manufacturas 
de tabaco da reg ião trabalham 

act ivamente . O resultado att ingi-
do em duas manufacturas numa 
das ultimas semanas f o i de 13.000 
"pUids" dè tabaco e 773.000 ci-
garros . 

As of f ic ina^ dos caminhos de 
ferro1 do Ura l meridional executa-
ram quasi integralmente as en-
commendas feitas pelo Estado. 

— A pesca no Mar Neg ro fo i 
notavelmente productiva no mez 
de dezembro u l t imo. Rendeu . . . . 
80.000 " p u d s " . 

A Republ ica Federat iva Sovietista 
Russa 

Eis os nomes das Republ icas 
Sovietistas que compõem a Repu-
blica Federat iva Russa dos So-
viets: — 1. Republ ica Sovietista 
ida Ukrania . — 2. Communa Ope-
raria dos al lemães do Vo l ga . — 
3. RepubPica Sovietista autonoma 
de Bachkires . — 4. Republ ica 
Sovietista Tar ta ra . — 5. Republ i -
ca Sovietista autonoma de K i rg i -
sie. — 6. Communa do s Tchuva-
ches. — 7. Communa Kare l iana . 
-— 8. Communa Vo t i ak . — 9. 
Communa Tcheremise . — 10. 
Communa Ka lmuques . 11 — Re-
publica Sovietista do Turkestan. 
— 12. Republica Sovietista do 
Azrebaidchare . — 13. Republica 
Sovietista de Chorusmisk-Chiva. 

i — 14. Republica Sovietista de 
j Bukhara , — 15. Republica Sovie-
tista de Daghestane. — 16. Repu-

b l i c a Sovietista da Armen ia . 

Boicotarem 
Continúa boicotada a Casa Pra t t 

não devendo, portanto, nenhum 

operário consciente ir lá traba-

Comité pró-Presos e 
Deportados 

Não ê demais insistir no appello 
que este Comité fez a todos os tra-
balhadores a f im de prestarem 
apoio á eua obra, que é o patro-
cínio da causa dos militantes per-
seguidos pelas autoridades poli-
ciaes. 

H a camarada^ presos, outros, 
deportados, encontram-se em pés-
simas condições na Afr ica , em 
Portuga l e na Hespanha. 

Depois, aqui f i caram as famí-
lias de vários desses companhei-
ros e é de imaginar a situação 
precaria que o,3 tortura. 

Urge, portanto, proporcionar 
ao Comité Pró-Presos e Depor-
tado, 3 os recursos necessários pa-
ra que elle continue a desen-
volver a sua obra indispensável. 

A ' lista de contribuições publi-
cada ha a acCrescentar mai,3 1$, 
de S. L , 

P R O C L A M A Ç Ã O DOS T R A B A -

L H A D O R E S RUSSOS 

P A R I S , 16 — o3 jornaes extre-
mistas publicam o manifesto que 
os representantes das organiza-
ções operarias da Russia, reuni-
dos em congresso, em Moscou, lan-
çaram ao operariado de Petro-
grado concitando-o-, a sustentar o 
resultado da revolução de novem-. 
bro de 1917. 

Os derradeiros momentos 
do grande sábio 

libertario 
A Agencia " R o s t a - W i e n " trans-

mute "as seguintes interessantes 
informações acerca dos últ imos 
momentos do grande sábio Pedro 
Kropotk ine : 

" O " P r a v d a " , refer indo-se â 
morte do apostolo do a ideaes li-
bertários, escreve o seguinte: 

"Kropotk ine , sem tomar parte 
directa na revolução de novembro, 
teve sempre por ella uma grande 
sympathia e deve ser considerado 
como um dos que lhe prepararam 
o terreno fecundo. " 

Os " I s v es t i a " publicam uma en-
I trevista de Semachko, na qual o 

commissario do povo da hygiene 
publica conta as ultimas horas de 
Kropotk ine : 

" A segunda phase da doença 
deu logo poucos esperanças, devi-
do, sobretudo, á fad iga do cora-
ção. Nem os cuidados, nem os es-
forços dos medicos puderam impe-
dir o desenlace f a ta l . No dia 6 de 
fevereiro, ás 3 horas, Kropotk ine 
fallecia. " 

Segundo o,3 jornaes, Krcpotk lne 
antes de morrer pronunciou as se-
guintes palavras: " H a ainda um 
enorme trabalho a realizar pela 
revolução na Russia e no mundo 
inteiro" . 

O jornal anarchista "Go los To-
ruda" (Voz do T raba lho ) , consa-
gra um dos seus números á me-
moria do grande revolucionário. 

Os anarchista^ russos projectam 
fun,dar um museu Kropotkine. To'-
dos os jornaes expr imem o luto 
de que está possuído o proletaria-
do russo e mundial, ante a morte 
de Kropotkine. Os " I sves t ias " di-
zem que a pouca saúde de K ro -
potkine o impediu de tomar uma 
parte activa na revolução russa, 
cujo progresso seguiu com sym-
pathia. Apesar das suas opiniões 
anarchistas, auxiliou os esforços 
do partido communista, reconhe-
cendo1 o papel preponderante que 
o partido desempenhava na revo-
lução social, Toda a vida deste 
grande homem fo i inteiramente 
consagrada á revolução e o pro-
letariado internacional conserva-
rá eternamente a memoria deste 
irreconcil iável inimigo da burgue-
zia. 

Contra o alcool 
O sr. Gilberto Vidigal realiza-

rá sabbado, no salão da Asso-
ciação C . de Moços, á rua Flor ia-
no Peixoto, 12, a quarta confe-
rencia da série que se propoz fa-
zer em propaganda contra o al-
cool . 

NA CONSTRUCÃO CIVIL 
" A V A N G U A R D A " 

Diariamente, da,3 19 horas em 
d&nte, encontra-se na sède social 
um membro da commissão pró-
'•A V A N G U A D A " , a quem se pô-
de dirigir qualquer associado que 
deseje assignar esta f o lha . 

Augustin Hamon estu,dou o mi-
l itarismo em todas as suas faces 
na sua magni f ica "Psycho log ia do 
mil itar pro f iss ional " . Diz elle num 
de seus capítulos: " E ' preciso ter 
uma f é cega e muito1 intensa pa-
ra acreditar que o exército é es-
cola da honra, de todas as virtu-
des. E ' preciso ser cego, porque 
todas as memorias de o f f ic iaes o 
soldados, todos os archivos, con-
têm milhões de factos quf; provam 
o con t ra r l o . " E mais: "Oa recen-
tes casos do capitão Drey fus e de 
outros o f f ic iaes francezes, italia-
nos, al lemães que ou eram espiões 
ou trahidores, erguem-se ain,da 
para demonstrar que o desinte-
resse, a moralidade, são os meno-
res cuidados dos profissionaes mi-
litares . " 

" A coragem dos militares mani-
festa-se por actos violentos, bru-
taes, tão sómente por esea especie 
de actos. A l ém disso, a coragem 
não é priv i legio de uma profissão, 
encontra-se em todos os homens 
sob di f férentes modal idades. " 

J . Grave escreveu o seguinte: 
" O exercito pelo r igor do seu 

codigo pune com penas atrozes a 
menor fal ta de obediência que se 
exige passiva, pela sua hierarchia 
que cria infer iores e superiores, 
embrutece o individuo, habitua-o 
a accettar tudo da autoridade, 
quando é infer ior, a abusar do po-
der quan.do sóbe de p o s t o . . . 

Sequestrando mancebos da vi-
da corrente e da,3 relações quoti-
dianas, detem-se-lhes o desenvol-
vimento1 intel lectual. Comprimin-
do-lhes as necessidades sobreejcci-
tam-nas e mudam-nas em vicio... 
Educados para a guerra, é evi-
dente que a vida humana se lhes 
torna quantidade njuito despresi-
vel para elles. Não estão elles in-
cumbidos de carregar sobre quem 
tente violar a prohibição que têm 
de respeitar? Si todos os que sa-
hem do exercito não são assass'-
nos, é lá pelo menos, o grande vi-
veiro onde se . recrutam ébrios, 
proxenetas e bufos. , . " 

Eis ahi a profissão ou a insti-
tuição decadente e condemriada 
impreter ive lmente a extinguir-se 
em breve, que os nossos incons-
cientes ou perversos publicistas 
endeosam a, concitar a nossa mo-
cidade a seguil-a e honral-a. 

Fe l izmente estão pregando em 
vão; no deserto. A época do mil i-
tarismo passou; morreu na ultima 
guerra. . . 

P ro f . C. C. 

0 nacionalismo "pi-
careta" no Espirito 

Santo 
Fiasco de uma excursão 

Em princípios deste mez arri-
baram a Victor ia dolg emissários 
do sr . A f f onso Celso, monarchis-
ta, social-nacionalista e mais ou-
tras coisas que acabam em " i s ta " . 
Estes dois cavalheiros, cujos no-
me,3 me esqueceram ( e que não 
vêm ao caso) basta somente que 
se diga pertencerem á tal " cava-
ç ã o " para se puder ajuizar ,do seu 
valor e mental idade. 

Esses dois indivíduos, apezar do 
trembeteamento feito ao seu che-
gar, fo ram recebidos por uma 
enorme indi f ferença por parte do 
publico, que quasi não compare-
ceu á primeira conferencia, ape-
zar de ser o seu autor um conhe-
cido bacharel de Victoria, que dis-
correu sobre o thema: " C o m o en-
tendo o nacional ismo", na qual 
aliás não fez senão referencias a 
suppostos heroes dum passa lo ca-
duco de guerras que se na reali-
dade o foram foi com o auxilio 
de todos os outros pequenos he-

'roes anonymos que neste caso pas-
sam desapercebidos, porque nüo 
tinham a fel icidade de ser almi-
rantes, generaes, etc . 

O resto da conferencia referia-
KO á lavoura sacri f icada pelo com-
mercio. procurando demonstrat-
i v e era a este que cabia a respon-
sabilidade de tudo. Emfirn, um 
amontoado de insidias, e myst i f i -
cações, f loreados com phrases t om 
basticas. 

Refer indo-se de leve ás " ideias 
i.ubversivas", isto é, áquelles que 
não mysti f icam nem mercadejam 
com a ingenuidade e ignorância 
do povo, e dizem as verdades ana-
lysadas á luz de factos concretos, 
positivos e insophismaveis, fe l-o 
.da fó rma por que o fazem todos 
os burguezes em condições seme-
lhantes. 

O conferencista f ingiu proposi-
talmente ignorar que os subversi-
vos são-no porque pregam contra 
a injustiça, porque não se confor-
mam com a exploração do ho-
mem, porque não se curvam em 
salamaleques aos poderosos, por-
que não vegetam como os parasi-
tas, porque querem uma socieda-
de mais equitativa e humana, e 
f inalmente porque, não sendo co-
vardes nem mystif icadores, cos-
tumam dizer sempre a verdade! 

Como no principio escrevi, a 
assistência era diminuta. Apezar 
da musica policial executar varias 
peças para chamar a attenção, só 
consegui notar alguns empregados 
públicos, o f f i c iaes da policia es-
tadoal e dois ou très curio,sos, en-
tre os quaes me col loco. Esque-
cia-me de dizer que dos irracio-
naes só compareceu o Bispo e al 
guns rubicundos padrecos, que 
assim deram prova do quanto lhes 
interessa o "nacional ismo" , elles 
que não têm patr ia. 

Ah safardanas! 
A . P I N T O . 

"A Vanguarda 
As pessoas a quem esta-

mos remettendo o jornal, de-
vem communícar-nos se os 
respectivos nomes e endere-
ços estão certos, procurando 
remetter-nos com urgência a 
importancia das assignaturas. 

N A R U S S I A 
OS E X E R C I T O S V E R M E L H O S 

M A R C H A M S O B R E A 
P O L O N I A ? 

N O V A Y O R K , 16 — Corre nes-
ta cidade com grande insistência 
e parece haver visos de verdade, 
que os exercitos vermelhos estão 
marchando sobre a Polonia, cir-
cu mstancia que explica a o f fensi-
va telegraphica de que está tendo 
Aictima a Russia. 

0 que espera aos 
que trabalham 

O operário José Calle, morador 
á rua Ma jo r Diogo, 170, quando 
trabalhava numas obras da ave-
nida Hygienopol is , fo i colhido por 
uma barrica de cimentò, que lhe 
fracturou a perna esquer,da, d^i-
xando-o ainda fer ido hag mãoa e 
na cabeça. 
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A V A N G U A R D A — Quinta-feira, 17 de Março de i92i 2 

Os empregados 
.-.iti- in I ! m-m'fmnMt.* 

de eaféi 
Estava convocada para hoje, á 

1 hora cia madrugada, unia as-
sembleia goral da União dos Em-
pregados em Cafés, promovida pe-
la commissão executiva para in-
teirar os componentes da classe 
do movimento associativo e para 
que estes se interessem -pela sua 
organização. 

A ' hora marcada, porém, ape-
nas um numero diminuto ,de asso-
ciados estava presente, não poden-
do assim realizar-se a assembleia 
geral. 

Com magua vimos acompanhan-
do o desinteresse manifestado pe-
los empregados de cafés, de algum 
tempo a esta parte, principalmen-
te depois do ult imo movimento 
em que um elevado numero ,delles 
se empenhou e de que conseguiu 
sahir com varias melhorias obti-
das, e com uma fo rça moral que 
até ahi desconhecia. Ignoramos a 
que deve ser attribuido esse des-
amor pelas coisas de organização. 
Sabemos, porém. que. a continua-
rem assim, os empregado^ de ca-
f\*-s retrogradam, voltam aos tem-
pos não mui remotos em $ue es-
tavam sujeitos aos desaforos de 
typos insolentes que, ao entrarem 
num café, para matar o tempo que 
occupaçõe3 úteis nSlo consumiam, 
sómente v iam naquelles que os 
estavam a servir escravos dispos-
tos a tudo, e que todos os seus ca-
prichos mesquinho,s ou insultos ti-
nham de aturar humildemente. 

A continuarem assim t os em-
pregados de cafés certamente per-
derão as melhorias obtidas pela 
União, e não nog admiraremos, 
por isso, se amanhã todos tive-
rem cíe voltar a trabalhar conse-
cutivamente, sem o descanço que 
uma boa parte ult imamente al-
cançou. 

A l iberdade relativa ho je exis-
tente desapparecerá, por certo, e 
ainda nas casas em que sãto mais 
respeitados voltará a imperar o 
antigo regimen de 16 ou mais ho-
ras de trabalho por dia. 

Na próxima semana a commis-
são executiva da União ,dos Em-
pregados em Cafés vai convocar 
uma nova assembleia, e caso a 
classe ainda não dê provas de vi-
da, de querer ser respeitada, de 
anhelar um futuro1 melhor, darà 
por dissolvida a assoc'açuo, e en-
tregará os seús moveis a alguma 
classe que comprehenda melhor o 
seu dever no momento de trans-
formação por que pasmamos. 

Urge, pois, que os companhei-
ros de cafés pensem e voltem á 
activi.dade de outros tempos. No 
caso de não ouvirem a voz da sã 
razão, que os aconselha a não es-
morecerem e a trabalhar ao lado 
do,3 seus irmãos que labutam em 
outros ramos, para o bem-estar 
commum, não terão a se queixar 
no futuro senão de si. do seu con-
demnavel desleixo, da sua crimi-
nosa indi f ferenoa. M. R . 

Ã O S M A R M O R I S T A S EM 

G E R A L 

A indiffc-rença. o desleixo, a má 
vontade da quasi totalidade dos 
companheiros ila classe, manifes-
tada pelo não comparecimento ás 
reuniões dâ classe, ás assembleias, 
não dando assim a importancia ne-
cessaria á União, terá forçosamen 
te que dar uma verdadeira ruin'a 
para nós, e uma grande animação 
aos proprietários d e marmora-
r.as. 

Estes, conhecendo- a nossa f ra -
queza, têm procurado impor-se 
lentamente, fazendo os mais arro-
gantes alardes com o f im exclusi-
" o de « e inteirarem por dompteto 
do ponto até onde chega a nossa 
solidarieda.de. O resultado em 
boa parte já o obtiveram, pois nin-
puem pôde negar que elles, de 
commum accordo ou mesmo se-
paradamente.' estão nos espoliando 
de varias fôrmas, diminuindo os 
ordenados, negando pequeninos 
augmento,, e burlando em grande 
parte os artigos do seu já famoso 
e celebre regulamento interno. 

E ' uma treva densissima a que 
está espalhada entre nós. Neces-
sario se torna o sol ardente que a 
ha de rasgar, l ibertando-nos. 

Devemos seguir outro rumo, 
pois a continuarmos como até 
aqui os nos=os camaradas cantei-
los não terão mais paciência para 
supportar osta Inactividade, este 
estado apathico em que ternos 
permanecido, e deixar-nes-ão en-
tregues ás nossas proprias forças, 
e nós nos tornaremos ainda mais 
embrutecidos que os proprios ser-
tanejos que no interior deste paiz 
se encontram ainda na mesma si-
tuação que o escravo da idade me 
dia. 

Urge, pois, que tratemos de nos 
nt-ganizar para nos l ibertarmos 
das condições humilhantes em que 
nos encontramos, e para fazermos 
rp licitar o nosso direito de v iver 
que temos conio seres humanos. 

Um marmorista. 

Liga Operaria da Cons-
trucção Civil 

Reunião de delegados 

Teve lugar hontem mais uma 
reunião dos delegados -de casas de 
marcenar ia . 

A lém desses delegados, esteve 
presente também elevado numero 
de companheiros de o f f ic inas des-
ta capital. Fo ram tomadas, após 
prolongado,3 debates, varias reso-
luções de grande importancia pa-
ra a classe em gera l . 

A commissão executiva 

A f i m de tratar de assumptos 
diversos, referentes á classe, reu-
ne-se amanhã, ás 19 1|2 horas, a 
commissão executiva deste syndi-
cato. 

o secretario pede o compareci-
nento de todos os membros dessa 
;ommissão-. 

" A V A N G U A R D A " 

A commissão p r ó - " A Vanguar-
da" , nomeada na ultima assemblèa 
geral, que tomou a seu cargo tra-
balhar para o progresso e Sesen-
volv imento desta folha, participa 
encontrar-se diariamente um dos 
seu.s membros, das 19 em diante, á 
disposição dos que o procurem. 

Essa commissão organizou uma 
lista dos trabalhadores que dese-
jem receber esta fo lha e encarre-
gar-se de entregar diariamente os 
nomes inscriptos, com os respecti-
vos endereços, á administração. 
Assim, a ella podem dirigir-se to-
dos aqu elles que comprehendem a 
necessidade deste jornal viver, 
proseguir na sua tri lha de comba-
te pelos opprimidos, e queiram au-
xilial-o, f icando com uma assi-
gnatura. 

Boieotngem 

Scientif icamos aos companhei-
ros que trabalham em marcena-
rias, que continúa sendo boicotada 
a Casa Pratt, situada á rua 3am-
pson, 57-A. A L i ga appella, por-
tanto, para todos os companhei-
ros a que não vão trabalhar nesta 

casa, para não trahirem os seus 
irmãos que, em nome da sua di-
gnidade e honestiade de homens 
trabalhadores, f o r am obrigados a 
retirar-se da casa c i tada. 

Companheiros! Sède solidários 
com vossos irmãos ora em leta, 
que se batem por uma c^usa que 
é de todos! 

Não imiteis estes in.dividuos: 
Carlos Marconi, Francisco osco-
lari, Miguel D 'A lexandre , José To -
tale, Benedicto Feltppe, Henrique 
Donodiá e Marce l lo Vi l lamissar, 
typos asquerosos que estão se pres-
tando a servir de machinas nas 
mãos dos industriaes contra os 
nossos companheiros, e que por 
isso devem ser desprezados por 
todos os trabalhadores conscien-
tes! 

A Internacional 
A commissão executiva 

Reuniu-se hontem, na nova sè-
de social, a commissão executiva 
desta sociedade, que tomou varias 
resoluções tendentes a desenvol-
ver a organização da classe de ac-
cordo com o methodo por ella ul-
t imamente adoptado em assem-
bleia gera l . 

Mudança Ue sède 

Esta associação mudou a sua 
sède para a rua 15 de Novembro , 

2, 2 .o andar, sala 6, alto da Ca-
sa Trapani . 

União dos Alfaiates 
A commissão executiva 

A f i m de tratar de varias ques-
tões referentes ao desenvolvimen-
to da classe e â sua e f f i caz orga-
nização, reunir-se-á hoje , ás 19 
1|2 horas, a commissão executiva 
deste syndicato. 

o secretario pede o compareci-
mento de todos os membros dessa 
commissão. 

União dos Canteiros e 

Classes Annexas 
Hontem, ás 19 1|2 horas a cora-

missão executiva défit e syndicato 
esteve reunida na sède social e em 
conjuncto o d seus membros toma-
ia varias resoluções referentes a 

assumptos de grande interesse 
para a classe. 

Aos que vo l taram ao traball io 

E m vista de correrem boatos de 
que alguns patrões fa l tarão ao 
compromisso assumido de augmen-
tarem de 1$ os 'salários dos com-
panheiros em geral, a commissão 
executiva deste "syndicato appella 
para todos os associados que tra-
balham em casas que não f i zerem 
augmenta, de f ó rma geral a que 
abandonem o serviço immediata-
mente depois disso ver i f icado, is-
to é, após o pagamento . 

Aviso aos industriaes 

Esta União participa aos indus-
triaes que necessitem de traba-
lhadores, que podem entender-se 
a respeito com a commissão exe-
cutiva, que serão attendidos. 

Gi'f ve 

Continua, em grPve o pessoal da 
Marmorar i » Carrara, até que os 
industriaes desta casa concedam 
como os outros já f i zeram, o au-
gmenta que lhos é ex ig 'do . 

União dos Artifices em 
Calçados 

Assemblèa Geral Extraordinar ia 

Havendo vários assumptos de 
grande importancia que necessi-
tam de ser tratados pela classe 
m geral, convidamos todos os 
îompanheiros e companheiras a 

comparecerem á assembleia geral 
extraordinaria que terá lugar em 
nossa sède social, á rua Barão de 
Paranapiacaba n . 4 (sala, 10), no 
proximo1 domingo, 20 do corrente, 
Ss 9 horas da manhã. 

Esperamos o comparecimento 

de todos que se interessam pela or-
ganização da classe e que conhe-
çem o seu va lor . 

Aviâb aos delegados 

Esta associação lembra a todos 
os delegados e socios que têm con-
tas a saldar, a necessidade de o 
fazerem com a maior brevidade 
possível, para o que encontrarão 
0 thesoureiro diariamente na sè-
de social, das 19 ás 22 horas. 

Aquelles que o não f i zerem pro-
ximamente terão1 o dissabor ,de 
vêr seus nomes publicados nesta 
f o l ha . 

União dos Ensaccadores e 
Empregados em Armazéns 

Reune.se ho je a commissãio 
administrativa deste syndicato, 
<jue deliberará sobre varias ques-
tões a si a f fec tas e relativas á or-
ganização da; classe. 

UniSo dos Trabalhadores 
Graphicos 

Assembleia geral 
São convidados todos os com-

panheiros a comparecer á assem-
bleia geral que terá lugar no pro-
x imo domingo 20 do corrente, ás 
13 horas, na nossa sède social. 

O R D E M D o D I A 

l .o — Lei tura da acta anterior. 
2o. — Expediente. 
3.0 — Communicações diversas. 
4.o — O fest ival associativo. 
5.0 — Assumptos vários. 
Esperamos que nenhum compa-

nheiro fa l te a esta reuniãio, cum-
prindo assim o seu dever de asso-
ciado e de trabalhador consciente. 

Festa social 

No proximo dia 26 será levado 
a e f fe i to um festival de propa-
ganda associativa, no salão fio 
1 .o andar da sède social . 

A commissão organizadora pre-
vine que sómente permitt irá a en-
trada áquelles que tenham pago 
sua,s mensalidades até o mez cor-
rente, de accòrdo com o delibera-
do pela assembleia gera l . 

União dos Operários 
Metallurgicos 

A commissão executiva deste 
syndieato realizou hontem uma 
reunião, na qual tratou de varias 
questões relativas á organização e 
ao bem-estar da classe. 

Prestação de contas 

São convidados a prestar contas 
com a maiíor brevidade possível 
todos os delegados ou socios que 
têm em seu poder dinheiro da 
União. Para esse f im encontrar-
se-á diariamente, das 19 I s 21 ho-
ras, um companheiro na sède so-
cial . 

Aos que não attendereni a este 
appello serão publicados os r i o -
nvF-s—nesta fo lha . 

Reuniões 
Hoje: 

União dos operár ios Metallur-
gicos — Commissão executi-
v a . ( A . ) 

União dos Ensaccadores e Em-
pregados em Armazéns — 
Commissão administrativa. 

União dos Al fa iates — Commis-
são executiva. 

A m a n h ã : 
L iga operaria da Construcção 

0 que vai peio mundo 
NA INGLATERRA 

A falta de trabalho attingiu o 
seu auge em toda a Ing laterra , A 
crise industriai é intensissima. 
Quasi todo,3 ds dias f echam fabri-
cas. Só na segunda semana do 
corrente mez f echaram simulta-
neamente vinte fabricas de tecido^ 
na Esçoissia. No York-sh i re estão 
sem occupação 50.000 operários e 
100.000 nãc trabalham mais que 
algumas hora a por semana. Mas a 
industria têxtil nâ 0 è a unica at-
tingicta. A metallurgia, a indus-
tria de automoveis, a de calçado, 
e t c . , estão também em plena cri-
se. Causas! Não é preciso levar 

I muito longe o estudo para averi-
guar-se que a principal determi-
nante desta situação è a politica 
reaccionaria seguida pelo governo 
da Grã-Bretanha que fecíhou os 
mercados formidáveis da Europa 
Central e da Russia. Segundo as 
estatísticas of f ic iaes, ha actual-
mente na Inglaterra mais dum 
milhão de trabalhadores desoecu-
pados. E ' impossível fazer um 
calculo exacto do numero de pes-
soa,, que so f f r em directa ou indi-
rectamente com a crise actual, 
mas parece que não andará mui-
to longe da verdade quem o ava-
1'ar em cinco mi lhõer . A burgue. 
zia vai pagando um pouco pelos 
erros que commetteu. Mas vai vi-
vendo, apezar disso, em meio dum 
luxo revoltante, emquanto os ope-
rários sem trabalho se contorcem 
na mais atroz miseria. 

L i g i Operaria da Construcção C i ' 
vil — Rua Florêncio de 
Abreu, n. 45 — Telephone: 
Central -3705. 

\ . 
. . -'."s operários em Fabricas 
,de Tecidos — Sède central: 
Rua Joly, n. 125 — Telepho-
ne: Braz 1645 — Succursal 
do Belémzinho: Avenida Csiso 
Garcia, n. 40S. 

União dos Operários Metal lurgicos 
— Rua Joly, n. 125. 

A Internacional — Rua 15 de No-
vembro, n. 59, (2.0 andar ) -1-
Te lephone: Central 1645. 

União dos Empregados em Cafés 
— La rgo do Riachuelo, li. 26. 

L iga dos Ensaccadores o Empre-

gados em Armazéns — Rua 

Amer ico Brasiliense, n. 54. 

União dos Operários em' Fabri-
cas de Tecidos — Moinha Ma-
ta razzo . 

União dos Trabalhadores Gra-

phicos — Representantes. 

L iga Operaria da Construcção 
Civil — Commissão execut iva. 

União dos Canteiros — Largo do 
Rïachuelo, 56. 

União dos Chapeleiros em Geral 
— Avenida Celso Garcia, n . 
51. — Te lephone: Braz 1452. 

A All lança — Rua Barão de Ita-

petininga n . 5. 

União Graphica dos Lythogra-

phos — Rua do Sefninario. 

Sociedade União dos Chauf feurs 
— Rua 7 de Abri l , 26. 

' União dos Al fa iates Contra-Mes-

tres — Rua Direita, 53. 

D1VULGAE 

Civil Commissão executiva. 

União Geral ,dos Trabalhadores — 
Rua Barão de Paranapiacaba, 
4 (sala n. 10 ) . 

União dos Trabalhadores Graphi-
cos — Rua Marechal Deodo-
ro, n. 2, (2.0 andar ) — Te le- j, 
phone: Central 4741. 

União ilo» Al faiates —• R u a Ma-
rechal Deodorç, n. .2, (2.0 an-
dar ) . 

União Beneficente dos Emprega-
dos em Padarias — Rua Ma-
rechal Deodoro n. 2 (2.o an. 
dar ) . 

União dor Of f ic iaes Barbeiros 
Rua Marechal Deodoro, n 2, 
(2.0 andar ) . 

União dos Art i f ices em Calçados 
— Rtia Barão de Paranapia-
caba, n. 4, (sala 10). 

"A Vanguarda" 
Machina R e m i n g t o n , - c r c 
usada, mas boa. ESCOLA NOVA-
— Avenida Celso Garcia, 262, —. 

Agencia Internacional 
Commissões e Consignações 

Livros, Jornaes e Revistas 
! 

Depositaria de obras literários, 
scientijicas é sociologicas. Re-
presentação das maiores e me-
lhores empresas editoras tanto 
7i aciona es conto estrangeiras 

RIO D E JANEIRO — 

" A Peste Religiosa" 
Acaba de ser publicado este 

utilissimo trabalho d j propaganda 
anti-religiosa, que está exposto á 
venda a 300 réis cada exemplar . 

Todos os trabalhadores devem 
le r a obra de João Mosrt, tanto 
mais que o producto de sua venda 
è destinada ao Comité Pró-Presos 
e Deportados, que, com elle, pro-
curará minorar o so f f r imento dos 
companheiros que se acham en-
carcerados, assim como soccorrer 
as famil ias dos trabalhadores ex-
pulsos do paiz por questões so-
ciaes. 

Os pedidos devem ser dirigidos 
a E . Quagliarini, caixa postal n . 
195. 

Especialidade em sorvetes e refrescos 
BEBIDAS E M G E R A L - Lundis variados 

ABERTO ATh! A' 1 HORA 

NOSSO FOLHETIM 

A f f o n s o S c h m i d t 

HARMONIA 
tapete verde, immáculo, onde uma 
folha mais crescida nc<o serviria 
para ponto de referencia numa in-
dicação, tinha meia dúzia de ilhas 
de sombras que eram bosques es-
uros, de carvalhos, e ao c?ntro, 

a toalha azulada, estendida, de 
um lago crystal l ino. 

No alto arqueava-se, amplo e 
profundo como um doeél de seda, 
o f i rmamento mais, luminoso de 
que ha memor ia no lento1 desf iar 
de verões e pr imaveras. Um sol 
ardente, vivo, de ouro fluido, jor-
rava amplamente do alto, abys-
mando-se na,s aguas e na mica 
pulverisada da montanha. 

A 'que l l e banho escaldante de 
luz as ilhas de verdura perdidaíi 
no gramado immenso tornavam-se 
mais escuras. As arvores centená-
rias como que se arcavam á cari-

Ic-ia do sol. E lá para baixo, onde 
! havia terra3 de cultura, o solo 
fundamente rasgado, sangrando, 

'diluia-se numa fumaça muito t ê -
n u e que desapparecia a alguns me-
tros de altura. 

! Acompanhando Antelius, que os 
'guiava naquelle mundo novo que 
lapparecia, ,de uma belleza incon-
Icebivel. justamente aonde o pa-
! dre e a autoridade diziam-, existir o 
terror, o inferno, a desordem, o 
chãos e a ruiiíh,, marav i lhava-os . 
N ã o acreditavam em seus pro-
prios o lhos. 

V i am que esse recanto, durante 
muitos annos mot ivo de pavor pa-
ra a gente do burgo, era habitada 

Ipor muita gente, por uma gente 
j estranha, que vestia tunicas de li-
nho. alvas e frescas e que prolon-
gava a infancia pela vida dentro, 

com uma satisfação infinita de | 
existir. 

E, caminhando, os homens en-
contravam pares que desciam pe-
las ilhas verdes, num rythmo de 
vida que não era o do burgo, Era 
como que uma commovida lua de 
mel . Dir-se-ia que a vida tinha 
começado naquelle instante. 

Vaccas tranquillas pastavam 
com o focinho enterrado na herva, 
ou dormiam evangel icamente á 
sombra, dos cõmaros. Ovelhas 
brancas, lanudas, pasôiam pelos 
pendores como f locos branco ro-
lando pelo g ramado . Cabritinhos 
espertos saltarelhavam doidamen-
te, ãis marradas. E, sobre tudo 
aquillo, como ebr 'as de sol e d<> 
felicidade, voavam pombas alvas, 
ao,3 bandos, em revoadas, como s--: 
a manhã desfolhasse malmequê-
res. 

Aqui, em torno deste carvalho 
muitas vezes,centenario, havia uma 
algazarra, um enxamear loiro de 
crianças. Era um bai lado. Núae. 
descalças, de guedelha ao, léo, da-
vam-se as mãos e, fo rmando uma 
f i la immensa, sorriam, saltavam, 
gyravam em volta do venerando 
tronco1, numa alegria radiosa de 
aves estonteadas. Al i , á beira do 
l i go , onde todo o azul do f i rma-
mento se h a V a empoçado depois 
do diluvio, onde todo o ouro do 
sol se abysmava em fulgurações 

e reflexos. Os ephebos e as vir-
gens abandonavam as tunicas e 
atiravam-ae ao crystal tumultuo-
so para o matutino mergulho . • E, 
na alegria v iv i f icadora do banho, 
atiravam-se mancheias d 'agua uns 
nos outros, saltavam para a gra-
ma, perseguiam-se, numa algazar-
ra, para depois se at irarem nova-
mente ao lago, com saltos de athle" 
tas. E seus corpos de porcellana 
rósea, nús e molhados, lampeja-
vam ao; sol, na apotheose da ma-
nhã. Acolá, nos campos de cultu-
ra, homens e mulheres, numa acti-
vidade de colmeia, plantavam, Le-
gavam, mondavam, vergadas so, 
bre Plantações ou sobre o solo re-
volto e fumegante de v ' da . C o m " 
o trabalho era livre, escolhido se. 
gundo a vocaçãio de cada um. to-
dos estavam alegres e cantavam.' 
Aquella gente não comprehende-
ria a vida sem o trabalho. O ins-
tincto e a comprehensão, a n w T -
sidade e o exemplo, diziam-lhef 
que trabalhasse, e ella produzia. 
Pr iva l -a de produzir seria como 
prival-a de amar — o mais ter-
rível dos castigos, 
j E , neste scenario de sonho que 
o abbade e o burgomestre não com 
prehendiam, cuja doçura infrni 'a 
omeçava a penetrar suas almas 
mpedernidas, agitava-se na ale-

gria humana de amar, de palp'tar. 
de v iver e de produz'r. sanguinea 

e ef fervescente, uma humanidade 
nova que os marav i lhava . 

Quando se approx imaram do 
cartel lo v iram que sómente a tor-
re quadrangular estava desmante-
lada. O corpo do edi f ic io tinha 

i sido apropriado para habitações. 
Arcadas, corredores, salas d 'ar-

! mas, pateos internos, tu,do aquillo 
j que durante séculos servira ape-

nas para os senhores feudáe.s pas-
searem o seu tédio inutil, f ô ra 
t iansformado em amplos e areja-
dos compartimentos onde o sol 
entrava como que em gol fadas lu-
minosas. O ar v iv i f icante, chele 
das <nnana<"5c£ da terra e das ar-
dores. pire ,ílava largamente. E o 
' :u-ir> í-^rroroso ^ue outrora ti-
ra ri muito de sepultura, hoje ti-
.n";>n. tudo de uri grande berço: on-

I dii a humanidade sorr ia. 
A ' sombra das arcadas, que es -

I tavam verdes de hera, a escorrer 
! lilnzes. as jovens esposas, mati.o-
rr... «le vinte annos. confiantes e 
calmas, aleitavam os filhos, co-
s'am f iavam ou moviam peque-
nos teares de cedro, ao ir e vir 
das lançadeiras, emquanto lá fóra 
os companheiros andavam mergu 
lhado^s na vida estuante da la 
voura. 

Pasmado, o burgomestre per 
guntou: 

— Quem é o dono disto? 
— Aqui não. ha donos, porque 

j Deus não deu a terra a ninguém. 
I — Mas quem é, então que man-

da? 
— Aqui ninguém manda, por-

que onde não ha oppressão; todos 
se lembram das suas responsabili-
dades e doe seus deveres. 

E o abbade, cheio de susto: 
i — Quem è que baptisa, que 

eommunga, que casa, que dá os 
Últimos sacramentos? 

— Q u e m baptisa é a Terra, quem 
casa é o Amor , quem commune i 
è a Vida. quem dá os últimos sn-
cramentos é a Mor te . Nestas coi-
: as não devem ent rar extrànhos. 
Seria uma profanação e um orimi'. 

—São todos pagüios! exclamou 
o abbade. perplexo. 

E o burgomestre. que não S3 
havia dado por satisfeito; 

—Quem é que pune os roubo®, 
ou» derirne ás questões, quês re-
colhe o dizimo? 

— N inguém. Aqui. todos trabn-
' lham para todos. Tudo o que exis-

te pertence á communidade. So-
mos como- devia ser a humanida-
de: uma grande fam l ia. Tudo 
baseia-se na l ivre escolha e no 
mutuo en tend imento . . . 

De quando em quando um joven 
f i lho da Harmonia app roximnva-
se dos dois estrangeiros curiosa-

(Continua) 
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RESTAURANT 
= = = = = CARIOCA 

Rua Quintino Bocayuva, 
34. Ho je e todos os dias 
pratos variados. Todos os 
sabbados, especial feij^tda 
completa. Refeições a 1 . 2 0 0 . 

Geograpiiia de Reclus 
Um companheiro que tem de se 

retirar desta capital quer vender 

ursa Geographia Universal de El i-

seu Reclus, 6 volumes encaderna, 

dog. 

Ver e tratar a rua Anna Ne-

ry, 29, 

RIFA DE UM REL0GÏ0 
A rifa de um relógio com 

pulseira de prata que devia 
correr com a Loteria Fede-
ral do dia 12 do corrente, 
foi transferida para o dia 
23 do corrente mez. 

Premiada fabrica a 
vapor de cadeiras 

Tornear ia e Marcenar ia . — Fa-

zem-se moveis de qualquer estylo. 

— Solidez e e legância. 

Sperandio Pellicciari 
Telephone, 54 — Caixa, 25 

R U A D o BOSQUE, 12 e 14 

J U N D I A H Y 

H1, . . . Es t . ,de S. Paulo 

Pr, F, Finocchiaro 
Ex-assistente da clinica cirúr-

gica da Universidade de T o r i m . 
Operações, partos, moléstias ve-

nercas e syphil it icas. 

Resideneia: Rua Vergueiro, 358, 
das 12 ãs 13 — Telephone, 482 
Aven ida . — Consultorio; Rua do 
Thesouro, 9, das 4 ãs 6 horas. 
Telephone Central, 585. 

•1G1EJC3EJC 

L a b o r a t o r i o d e = 
= p r o t h e s e d e n t a r i a 

DB 

J. R O D R I G U E S 
Rua de S. Bento, 27 ;; Sala 8 ü 

Faz-so qualquer trabalho 'de protiiese 
dentaria, compram-se dentes velhos e 
ferramentas usadas de dentistas. 
Vende-se um motor de viagem par» 
dentista, em perfeito estado, e outras 
peças e apparelhoe da mesma proflss&e. 
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Raymundo Reis 
C I R U R G I Ã O ' D E N T I S T A 
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y Rua S . Bento , 27 
O 

S . Paulo 
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"J? Plebe" 
Periodico libertario 

Contimía a publi-
car-se semanal-

mente, aosr sabha-
ilos 

Assio naturai: ANNO, 10$000 

SEMESTRE, fì%000, 

PACOTES DE f i E.Vft W/ '/ l -
« E S , l$000. 

Endereço : Caixa postal, JÜõ— 

Redacção, rua Barão de Barana-

piaeaba, 4, sala n 10— S. Paulo 

C o o p e r a t i v a de P r o d u c ç ã o 
— D A — 

União dos Chapelet ros em Crer al 

Fabricam-se e reformam se chapéos de feltro, palha 
e panamás para homens e meninos 

Formas em feltro, palha, tag al, lizeret, crina, etc. 

Collados de velludo e setim para senhoras e meninas. 

Encarregam-se de qualquer serviço do 
mister - PREÇOS RAZOÁVEIS 

EJPEC/FKO w & m m 
1 3 C E I N A 

rAZ nõOQTAQ. *mrLbCHZí\. vima, 
OU MO bCOMPmim^DL trCÔPL 

- -••;;• — ~ ". ' ~ Î W Î S " 

Av. Celso Garcia, 51 — S. PAULO 
ini i r = 

Telephone, 1452-Braz 

Grande Fabrica da Venezianas 
Transparentes e Biombos 

G R A N D E P R E M I O N Ã E X P O S I -
ÇÃO N A C I O N A L D E 1908 

A l ta novidade em venezianas de 
correntes, proprias para varandas 
le jardins e casas de famil ias. Es-
:>ecialidadei em biombos para di-
isões, de esterinhas. Concerta-se 
oda e qualquer veneziana, etc. 

veneziana de dastro transparente 
para qualquer medida. Fabrica-se 
por encommenda, a lém dos ditos 
artigos, toldos para clarabóias, 
cortinas de linho, Store, etc. As 
encommendas do interior devem 
ser feitas por cartas ou vales pos-
taes. Pregos razoaveis. 

Domingos Friiitós 
Rua do Lavradio , 127 

Te l . Central 4283 R i o de Jane iro 

Fabrica de Brinquedos BRÃSJL 

Cuidadosa fabricação dos ruais modernos e aperfeiçoados 
brinquedos, am tudo semelhantes aoa importados da Allo-
manha e outros paizes europeus. 

ESPECIALIDADE E3I CAVALLIXHOS 

Avenida Rangel Pestana, 318 S. PAULO 
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" A I n t e r n a c i o n a l " 

E n c a r r e g a - s e d e f o r n e c e r p e s s o a l c o m -

p e t e n t e p a r a s e r v i ç o d e banquetes, 

b a p t i s a d o s , c a s a m e n t o s , p i c - n i c s , e t c . , 

— p a r a e s t a c i d a d e o u i n t e r i o r — 

A t t e n d e a c h a m a d o s p e l o t e l e p h o n e C e n t r a l 4 1 2 7 

o u e m s u a j s è d e s o c i a l , á r u a 15 d e N o v e m b r o 

n . 5 9 , 2 . 0 a n d a r - - — C a i x a p o s t a l , 1 9 3 0 

S a ú v a s 
O unico processo infal l ive l na 

extincção das sauvas, adoptado pe-
la maioria dos fazendeiros e das 

..Camaras Municipaes deste Estado 
está provado que é a M A R A V I -
L H A P A U L I S T A e o formic ida 
moderno TROCISCOS C O N C E I -
ÇÃO. Se já conhece faça seu pe-
dido desde já. e se não peça infor-
mações aos R E P R E S E N T A N T E S 
G E R A ES neste Estado: "Empresa 
Commerc ia l " A E C L E C T I C A , rua 
João Briccola, 12 (P raga Antonio 
P rado ) 1." andar. Caixa Postal, 
539 — S. Paulo, e á mesma E m -
presa no Rio, á avenida R io Bran-
co, 137, 2.° andar. 
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Dr. MARIO G R A C C H O 
EBPECIALIDADE EM MOLÉSTIAS 

DS CRKANÇA8 

CONSULTORIO. 

Av. Rangel Peata tia, USI 
D» meio dia ás 2 da tarde • Telephone 43, Braz 

Rasidenoia: Rua Bresser, 269 

Telephone 909 Braz 

Dr. Desiderio Stapler 
Cirurgião - Chefo da Beneficoncia Pojtugueza 

Operações 

Mo lést ias de Senhoras 

Consultas de 1 ás 3 horas 

Rua Barão ile Itapetininya, 4 
São Paulo 

TELEPHONE: CIDADE 3907 

3 B E I E 1 B I : 

Grande Fabrica de saccos de 
papel e 

T R E Z REMEDIOS 
Admiráveis, Inegualaveis e Assombrosos! ! ! 

M I S T U R A 
Ferruginosa de Gauss 

Approvaãa pela Directoria Geral da tíaude Publica 
Medicamentos compostos das raizes de planta8 medicinaes 
A R K H E N A L , F E R R O E G L Y C E R I N A 
A D M I R Á V E L P A R A A C O R A D A : 
Anemia — Chlorose — Flores Brancas — Suspensão — Irre-
gularidade de menstruarão — Colica,s uterinas — Dyspepsias 
— Fastio — Amare l lão — Enfraquecimento pulmonar, Malei ta 
Purgações e Zumbidos nos ouvidos—Neurasthenia 

E L I X I R 
Ant i "Asthmatico" de Gauss 
Approvada pela Directoria Geral da Saúde Publica" 
Incgtiajavct pai a a cura <|a A STH MA, B R O N C H I T E A S T H -
M A T ICA, B R O N C H I T E A G U D A E B R O N C H I T E C H R O N I C A . 
Al l iv la em pouca.s horas ! 

Cura radical em poucas semanas! 

T e n i f u g o G a u s s 
Assombroso para expulsai' o verme solitaria em 2 horas sem 
(lieta e sem mais purgante 

40 POR CENTO da população soffre de verme solitaria, causadorade innameras en-
fermeditdesl Eis ahi alguns dos muitos signaos que provoca aquolla horrível parasita: 
Expulsão espontanea de uma porção de \ ntmos, e antes desta prova eis aqui os si-
gnaea prováveis: Coiicas—.Bonsações particulares no ventre, taos como suoção, mor-
dedura, ondulação — Prurido no anus ou nariz — Diahrréa — vomitos — Lassidão — 
Vertigens — Desmaios — Emmagrecimiento—Vista turva—Caimbras—Convulsões, etc. 

T E N I F U G O GAUSS 

é um remedio l iquido, para ser tomado, em je jum.de vez: absolu-
tamente inof fensivo ainda mesmo usado por pessoas que, desconfi-

ando da existenoia da S O L I T A R I A não estão ata- cadas 
pelo verme. 

Preço, 10$000 o vidro - Pelo correio 00 
A' venda em todas as drogarias e príneipaes pharmacias de São Paulo, Santos, Pa-

raná, e Barita Catharina. 
SO RIO DE JANEIRO: 

Drogaria A. Gesteira St Cia., Rua Gonçalves Dias n. Í9; Drogaria Rodrigues, 
Rua Gonçalves Dias n. 41 

Importação directa de papel sue-
co e i iorueguez C R A F T ( U r s o > 
Especia l idade em saccos perga-

m inho f u n d o quadrado 

Cesar Marangoni 
I R U A DO T R I U M P H O , 14-16-31 

B Te lephone Cidade, 1271 
S . P A U L O 

Representante em Bantos: 
José Campos Junior 

Rua 8. Antonio, 36 Telephone, 593 

a i ^ ^ H B H D ^ 

DEPOSITO GERAL,, 

Laboratorio "Santa Lucia" 
Rua S. João n. 260 - B S. P A U L O 

Para anemia - Neurasthenia - Tuberculose - Falta de 
appetite, etc. 

Engorda - Fortifica • Revigora 

jDe todos os fortificantes o melhor 
Nas boas pharmacias e dragarias 

&tc !.. Vi '(J?̂  — S C ' 1'.*̂ .""M T̂- -•!—n~ "̂sil't-- -JH 
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Autor izada pela D irector ia Geral U 
do Ensino 

Director: João Penteado j j 
AULAS DIURNAS E NOCTURNAS O 

PARA MENORES E ADULTOS f j 
DE AMBOS Os SEXOS 

X Ensina-se escrever á mach ina, 0 
com os dez dedos, sem olhar 
para o teclado e em pouco tem-
po, applicando o alumno em 

exercício de correspondência 
commercial . 

Mensalidade 10$, adeantadamen-
te, com d ire ito o uma hora 

de aula todos os dias, 
menos aos sabbados. 
F A Z E M - S E C O P I A S 

Avenida Celso Garcia, 262 
S. PAULO X <> 

xoscr—X 

FOSCOLO & COMP. Fabr icantes de Ether . Benzina, 
A lcoo l absoluto, Nitrato de prata, 

„ , „ Mercur io doce, Amoníaco, etc. Sìiccettsores ria Cornu. Halley 
Chimica e Mereantú Deposito de Coalho Halley, Colo-
B e l l o H o r i z o n t e - M i n a s G e r a p < ; rante para manteiga, e productos 

de G R A N A D O S & C O M P . 

Importação e Expor tação de productos 
ch im icos e pharinaceuticos 

Telephone, S40 
Av. Affonso Penna, 341 

Não façam suas compra« sem primeiro verifi-
carem os nossos preços. 

- C A S A H E N R I Q U E 
A MAIOR E MAIS BARATEIRA FABRICA DE JÓIAS 

Rua 15 de Novembro n, 18 

FABRICA DE ARTEFACTOS DE METAL 
Nlckelagem, galvanismo. Fabr ica qualquer lustre, arandelias, grades 

para cinema ou banco, armas õ&s para vitr ine, jarras para 
flores, jardineiras, cache-pots, ass ucareiros, bandejas, serviços para 

café, cafeteiras porta-copos, es tampar ia em alto re levo e to-
dos os pertences. 

Funde-se qualquer metal — Secção 
de bijouteria e Oravaduras 

M A N U E L Q U E S A D A 
Escriptorio e fabrica : 

R U A D O R I A C H U E L O N. 172 
T e l e p h o n e : C e n t r a ! 3 1 4 4 — R I O D E i A N E I t f O 

S s i i s i a n 3HEÎ3E3EIC 

Café S, PAULO 
Largo da Sé, 3 
Telephones|Central; 9842 e 1101 

ABERTO A NOITE INTEIRA 
Bebidas de la, qua- • -rv Unica casa no gene-

lidade, chocolates, A K Q í | í | P ro que 

mingaus, etc. :: ;; i l i 

« 

« « 
çí « 

« « 

L I V R O S E M B R A N C O :; 

J O R N A E S E F O L H E T O S 

os preços primit ivos 
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B I O T O I I C O 
F O N T O U R A 

0 mais completo fort i f icante. - Torna os homens v igorosos, as 
mulheres formosas, as crianças robustas. - Cura todas as formas 
de anemia. - Cura fraqueza muscular e nervosa. - Augmenta a 
força da v ida . -Produz sensação de bem estar de vigor, do saúde. 

EVITA A TUBERCULOSE 
Sendo extraordinaria efficacia nos organismos predispostos 

e ameaçados por essa terr íve l molestia. 
« 
A ' venda nas pharmacias e drogarias 

Trabalhos Commerciaes 
Carimbos de Borracha 
Revistas, Avulsos, etc. 

T Y P O G R A P H Y :: 
ENCADERNAÇÃO:: 
PAUTAÇÃO:: :: :: 

R. Claudiiio Pinto, 19-A 
Tel . lìraz, m 

s . P A U L O 

A 1 

& 
4P 
fe? 

& 
% 
S-' & 

8» 

e? 
S; 
fe* 

s^ 

f>? 
t'S' 

» 
s? 

""'tf Kwmiíi? m nm'ffv ? « >? 5 mm ¥ 

ita-ma mvaasMMggm: 

C O R C H O C O L A T E 

De 20 a 2S 7$000 
o e 27 a 32 S$500 
D e 33 a 40 . 11$500 
Para o inter ior mais 1$000 para 

o despachol 
R U A Q U I N T I N O B C i C A Y U V A 

N . 1 7 - A 

Manoel Anton io Gouvêa 
S . P A U X i C ' 

uâcHivio storico oli/ 
.mov imento c p e r m o / 

BRASILIANO 

•k 


